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dos não pelo vestibular, mas antes até dele. O 
livro leva a olhar, sobretudo, para um segmento 
importante dos alunos, que poderia usufruir 
mais das políticas universitárias de permanência 
se tivesse a orientação adequada por parte da 
própria universidade, criando condições de 
formar uma nova e saudável “elite”.
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Um estudo abrangente e alentado sobre 
a formação de professores e o exercício da do-
cência na educação básica é apresentado neste 
livro, lançado há poucos meses pela Unesco. O 
trabalho oferece um panorama da inserção pro-
fissional dos professores no cenário socioeco-
nômico e cultural do país, bem como examina 
aspectos centrais da sua formação. As autoras 
recuperam pontos-chave da legislação que rege 
os modelos de formação docente e analisam 
os gargalos das licenciaturas presenciais, os 
desequilíbrios presentes nas grades curriculares 
dos cursos superiores, agora encarregados de 
preparar os professores de todas as etapas da 
educação, e também discutem as característi-
cas e as divergências relativas às licenciaturas 
a distância. Informações relevantes acerca do 
perfil dos universitários que procuram a docên-
cia, dos cursos de formação continuada e da 
carreira docente completam a análise da atual 
condição dos professores no Brasil.

O primeiro capítulo reúne, com muita 
propriedade, dados extraídos principalmente 
da Relação Anual de Informações Sociais – 
Rais –, realizada pelo Ministério do Traba-

cionar melhores colégios ao filhos no período 
da educação básica. Entretanto, a instituição dá 
também lugar a uma classe média “remediada”, 
que se priva de certos bens para dar educação 
aos filhos, e até a uma classe menos privilegia-
da, na figura dos seus membros, senão mais 
brilhantes, certamente, os mais persistentes. 
O pano de fundo dessa crítica, ainda que não 
explicite o autor, aponta para aqueles que se 
utilizam desses discursos para pleitear a privati-
zação de universidades públicas, pois elas fariam 
o papel de um “Robin Hood às avessas”, uma 
vez que tiram recursos dos impostos pagos por 
uma sociedade “pobre” para custear o ensino 
da camada “rica”. 

O autor mostra que esses alunos, sem 
incentivo, conseguem chegar à universidade e 
se manter a duras penas. Mas adverte que eles 
podem usufruir da universidade de maneira 
muito mais positiva quando recebem apoio na 
forma de algumas políticas, como, no caso da 
USP, o oferecimento de moradia estudantil, 
bolsa-alimentação ou refeições a preços sub-
sidiados6 etc. Certa vez, ouvi de um professor 
da Faculdade de Educação7 a seguinte aposta: 
“Tenho certeza que o índice de ingresso de 
alunos de escolas públicas na USP, assim como 
na Unesp e Unicamp, aumentaria com uma po-
lítica simples: isenção de taxas de inscrição no 
vestibular a todas as escolas públicas do Estado 
de São Paulo”. Compartilho da opinião e me 
parece que o trabalho de Almeida leva a pensar 
o modo pelo qual os alunos de escolas públi-
cas – mais pobres – são afastados do projeto 
de concorrer a uma universidade de excelência 
como a USP e outras públicas, uma vez que 
se autoexcluem pelas representações sobre as 
universidades como instituições elitistas, barra-

6. Atualmente, uma refeição no restaurante uni-
versitário custa, ao estudante, R$1,90. O preço 
mantém-se há dez anos.

7. Trata-se do prof. Amaury Cesar de Moraes.
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lho, e da Pesquisa Nacional de Amostra por 
Domicílio – Pnad –, efetuada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE –, 
aliando essas informações às do Censo Esco-
lar da Educação Básica, feito pelo Ministério 
da Educação, para apresentar o cenário da 
profissão docente. Os professores correspon-
dem ao terceiro maior grupo profissional no 
total de empregos formais no país, sendo que 
mais de 80% deles ocupam postos públicos 
de trabalho. Ou seja, além do seu importante 
papel cultural, mobilizam uma enorme carga 
orçamentária do Estado, ângulo de análise que 
merece ser mais bem explorado pelos estudos 
da área. O texto traça um perfil socioeconô-
mico dos docentes e levanta algumas carac-
terísticas do seu trabalho. Ao final reitera a 
preocupação com a quantidade de professores 
ainda não formados no ensino superior ou na 
sua área de atuação e considera a distribuição 
desigual de oferta pública e privada de vagas 
nos cursos superiores. 

Ao referir-se, no capítulo 2, aos marcos 
legais dos cursos de formação de professores, 
o estudo traça o percurso da formação docente 
desde o curso normal, a habilitação magistério, 
os Centros Específicos de Formação e Aper-
feiçoamento para o Magistério – Cefans –, os 
Institutos Superiores de Educação até a recente 
deliberação que atribui, à graduação em Pe-
dagogia, a responsabilidade pela formação de 
professores para as séries iniciais do ensino 
fundamental e da educação infantil. As autoras 
alertam para a complexidade dessa tarefa, que 
se sobrepõe à formação de especialistas em 
educação, e para os riscos de simplificações 
na elaboração de matrizes curriculares que 
comprometem o preparo específico para a 
docência nesses cursos. 

O terceiro capítulo focaliza a formação 
inicial para a docência em termos da distri-
buição da oferta e demanda de vagas no país 
e conclui que as condições de formação dos 

professores, de modo geral, ainda estão muito 
distantes de serem satisfatórias. Mostra que a 
preparação de docentes para o ensino básico 
está sendo feita sobretudo pelo setor público 
nas regiões com economia menos dinâmica.
Entre as instituições públicas do país, destacam-
se as estaduais nessa tarefa.

As licenciaturas a distância são tratadas 
no capítulo 4, de forma a compor uma visão 
ampla e crítica sobre um tema emergente e 
complexo. O texto traz numerosas informa-
ções e referências que podem subsidiar outros 
estudos na área. Nas análises empreendidas, as 
autoras resgatam iniciativas de sucesso nessa 
modalidade e também apontam dificuldades, 
contradições e fragilidades observadas em sua 
expansão. Valorizam o potencial de democra-
tização do ensino superior por essa via, ao 
mesmo tempo em que expressam o temor, 
fundamentando as suas apreensões, de que o 
ensino a distância possa resultar em formação 
ainda mais precária que a oferecida pelos cursos 
presenciais.

No capítulo 5, Gatti e Barretto se re-
portam a estudo que discute os currículos dos 
cursos que formam os docentes do ensino 
fundamental, englobando as licenciaturas em 
Pedagogia, Letras, Matemática e Ciências Bio-
lógicas. A análise destaca a desproporção entre 
a carga horária das disciplinas referentes à for-
mação profissional específica e das outras disci-
plinas, em detrimento das primeiras. Registram 
a preocupação com a falta de articulação entre 
teoria e prática nos currículos examinados, bem 
como com a desvalorização das licenciaturas no 
modelo brasileiro de universidade.

A síntese a respeito de quem são os es-
tudantes universitários das carreiras que con-
duzem à docência, apresentada no capítulo 6, 
sistematiza informações coletadas pelo Exame 
Nacional de Cursos – Enade – em 2005, refe-
rentes aos estudantes de Pedagogia e demais 
licenciaturas. De um modo geral eles conjugam 
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trabalho e estudo, e muitos são oriundos de 
famílias de baixa renda. As informações sobre 
o sexo dos alunos corroboram outros dados 
sobre a feminização da carreira docente, no-
tadamente nos cursos de Pedagogia. Chama a 
atenção o fato de a maior parte dos estudantes 
não demonstrar grande interesse pela docência; 
esta aparece como uma segunda opção de ati-
vidade profissional.

No capítulo 7, são mencionadas as prin-
cipais iniciativas de modalidades especiais de 
formação de professores, voltadas para do-
centes das redes públicas sem titulação em 
nível superior. Trata-se de um bom conjunto 
de referências na área e as autoras destacam 
como contribuição de alguns desses programas 
o cuidado com o planejamento do currículo 
e dos conteúdos, os quais têm como foco as 
habilidades profissionais básicas para o trabalho 
na escola e em sala de aula.

O tema da formação continuada é abor-
dado no capítulo 8, em que são citadas expe-
riências bem-sucedidas. Aponta-se para uma 
reconceitualização da educação continuada, a 
qual passa a incluir o reconhecimento de uma 
experiência profissional preexistente que serve 
de base para o desenvolvimento de novos con-
ceitos e concepções. Alerta-se também para 
o fato de que a formação continuada acaba, 
muitas vezes, por funcionar como uma edu-
cação compensatória em vista da necessidade 

de suprir lacunas geradas por dificuldades na 
formação inicial dos docentes.

As condições profissionais dos profes-
sores são contempladas no capítulo 10, no 
que tange à carreira e ao salário de docentes 
da educação básica. O rendimento médio dos 
professores é mais baixo se comparado a outras 
profissões que exigem nível superior, mesmo 
diante daquelas consideradas profissões femini-
nas. Há indicações de que ainda são tímidas as 
iniciativas para a elaboração de planos de carrei-
ra docente que contemplem a possibilidade de 
progredir na carreira sem precisar abandonar 
a sala de aula. Salário e carreira são, portanto, 
dois aspectos muito ligados ao futuro do ensino 
no país e ao interesse manifesto pelas novas 
gerações para ingressar na docência.

Por fim, Gatti e Barretto, ao considera-
rem a complexidade dos temas educacionais 
e os muitos desafios para superar os proble-
mas detectados, ressaltam a necessidade de 
ultrapassar interesses político-partidaristas e de 
adotar estratégias articuladas entre as diferentes 
instâncias formadoras de professores e as que 
os contratam como profissionais, com o fito de 
buscar soluções que tornem possível a melhoria 
da qualidade da educação oferecida no país. 
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